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Esboço n° 011 – O JUÍZO FINAL  
INTRODUÇÃO 
 Na lição de hoje abordaremos o tema do juízo final, juízo esse referente ao último julgamento da humanidade. 
Esse julgamento ocorrerá logo após o reino milenial de Cristo e, como os irmãos verão no decorrer dessa lição, mesmo passando pelo período mais glorioso da terra, muitas pessoas ainda se deixarão levar pelos enganos de satanás que, após ser solto, enganará a muitos. 
O juízo de Deus é certo. Que venhamos a nos manter firmes nos caminhos de Jesus que a qualquer momento voltará para buscar sua Igreja pois, fazendo assim, não passaremos pelo julgamento referente ao juízo final. 
A Ele seja toda a honra e a glória para todo o sempre. 
 
VERSÍCULO CHAVE 
 “E vi um grande trono branco e o que estava assentado sobre ele, de cuja presença fugiu a terra e o céu, e não se achou lugar para eles. ”  Apocalipse 20:11 
 CONTEÚDO 
 Introdução 
A lição de hoje trata do tema denominado “O Juízo Final”. 
Trata-se do evento que ocorrerá após o reino milenial de Cristo, antecedido pela última rebelião de satanás. 
Vamos analisar abaixo o já conhecido diagrama das dispensações visando um melhor entendimento sobre o juízo final. 
Como lembrete: dispensação refere-se a forma de Deus tratar com a humanidade em diferentes períodos de tempo. 

 
No diagrama acima vemos as 7 dispensações, bem como a aliança contida em cada uma (na parte superior do diagrama, acima de cada bloco) e também os eventos que dão início e fim a cada uma delas (na parte inferior do diagrama). 
Um ponto importante que precisamos saber sobre as dispensações é que cada uma delas, ao se findar, traz um juízo divino devido a desobediência e rebeldia do povo em relação as suas obrigações. Lembrem-se que cada aliança traz consigo bênçãos da parte de Deus, mas também ordenanças para o seu povo e a desobediência a essas ordenanças traz como consequência o juízo de Deus. 
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Sabemos que até a dispensação da lei, cada uma delas ao se findar teve um juízo da parte de Deus e, para a atual dispensação (Graça) e para a dispensação futura (Governo Divino) não será diferente. 
Abaixo vemos a sequência de juízos: 

 Dispensação da Inocência: trouxe como juízo divino a maldição proferida por Deus para o primeiro casal, bem como a morte que não existia até a desobediência do primeiro casal. 
 Dispensação da Consciência: trouxe como juízo o dilúvio onde todos os seres vivos sobre a face da terra foram mortos, com exceção de Noé e sua família que entraram na arca. 
 Dispensação do Governo Humano: trouxe como juízo a dispersão do povo através da confusão de línguas durante a construção da Torre de Babel. 
 Dispensação Patriarcal: trouxe como juízo a escravidão do povo no Egito. 
 Dispensação da Lei: trouxe como juízo a perseguição que levou à dispersão dos seguidores de Jesus. Essa dispersão é chamada de diáspora. 
 Dispensação da Graça: é a atual dispensação. Também chamada de dispensação da Igreja ou dispensação do Espírito Santo. Ela trará como juízo, ao se findar, a Grande Tribulação. 
 Dispensação do Governo Divino: essa dispensação refere-se especificamente ao reino milenial de Cristo. Para um melhor entendimento sobre isso recomendo lerem o esboço da lição 10. Essa dispensação trará ao se findar, como juízo, o chamado JUÍZO FINAL do Trono Branco, tema esse da lição de hoje. 

O apresentado acima nos permite então concluir o que é o Juízo Final: 
Juízo Final é o juízo de Deus sobre a humanidade, após a dispensação do Governo Divino. 
Além disso podemos concluir também que o juízo final será o último juízo que virá sobre a humanidade. 
A última rebelião de satanás 
Conforme estudado na lição anterior, na segunda etapa da vinda de Cristo (vinda em glória), satanás será acorrentado e preso no abismo durante mil anos, período esse referente ao reino milenial de Cristo. 
Em Apocalipse 20:7-10 temos: 
“E, acabando-se os mil anos, Satanás será solto da sua prisão e sairá a enganar as nações que estão sobre os quatro cantos da terra, Gogue e Magogue, cujo número é como a areia do mar, para as ajuntar em batalha. E subiram sobre a largura da terra e cercaram o arraial dos santos e a cidade amada; mas desceu fogo do céu e os devorou. E o diabo, que os enganava, foi lançado no lago de fogo e enxofre, onde está a besta e o falso profeta; e de dia e de noite serão atormentados para todo o sempre. ” 
Os versículos acima falam sobre alguns acontecimentos que ocorrerão ao final dos mil anos: 

1) SOLTURA DE SATANÁS: após os mil anos satanás será solto e sairá a enganar os povos e as nações. Ele vai tentar todos os que nascerem durante o milênio uma vez que ainda não terão sido tentados. Os que nascerem no milênio terão a oportunidade de escolha nesse momento: obedecer a Jesus ou a satanás. Ninguém está isento, em nenhuma época, da tentação de satanás (com exceção do período milenial). Cabe lembrar nesse contexto que até Jesus Cristo foi tentado (Lucas 4:1-13). Não existe pecado no fato de sofrer a tentação. A bíblia afirma que aquele que sofre a tentação é bem-aventurado (Tiago 1:12). O pecado está no fato de ceder (ou cair) à tentação. 2) ENGANO DAS NAÇÕES: satanás enganará as nações sobre os quatro cantos da terra. Ele ajuntará todos os que enganar para se rebelarem contra Jesus. Essa será a última rebelião de satanás. 3) CERCO A JERUSALÉM: após se ajuntarem, eles vão cercar o arraial dos santos. Eles serão muito numerosos, cujo número será como a os grãos da areia do mar. Conforme estudamos na lição 10, muitas pessoas vão nascer durante o milênio, mais do que em toda a história da humanidade. Durante os mil anos todas as condições serão favoráveis para a criação de filhos (sem fome, sem enfermidades, sem desigualdade, sem métodos contraceptivos, etc). A terra será praticamente repovoada uma vez que, antes do milênio, a população estava reduzida (devido a guerras e aos juízos advindos durante a grande tribulação). 
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Satanás então enganará a muitos, ou seja, muitas pessoas irão se rebelar preferindo obedecer a satanás mesmo tendo presenciado o maravilhoso período governado por Cristo. 4) FIM DE SATANÁS: quando eles cercarem o arraial dos santos para o ataque descerá fogo do céu e os destruirá. Satanás, que já estava condenado, será finalmente lançado no lago de fogo e enxofre onde já estarão lá o anticristo e o falso profeta que terão sido lançados lá após a batalha do Armagedom. 
Essa terá sido a última rebelião de satanás, lembrando que terá ocorrido outra anterior a essa que é a batalha do Armagedom conforme estudamos na lição 10. 
Seguem algumas diferenças entre essas duas rebeliões: 

 Quando ocorrerão: a batalha do Armagedom ocorrerá antes do milênio enquanto a última rebelião de satanás ocorrerá após o milênio. 
 Juízo sobre satanás: após a batalha do Armagedom satanás será acorrentado e lançado no abismo onde ficará preso por mil anos. Após a última rebelião satanás será lançado no lago de fogo e enxofre. 
 Participação de satanás: na batalha do Armagedom satanás será o mandante, mas não participará diretamente pois quem estará à frente será o anticristo e o falso profeta. Na última rebelião satanás participará diretamente. 

Ainda analisando os versículos mencionados acima (Apocalipse 20:7-10) a bíblia faz menção a Gogue e Magogue. Os capítulos 38 e 39 do livro de Ezequiel também falam sobre Gogue e Magogue, porém, cabe registrar que não se tratam das mesmas nações. 
A tabela abaixo mostra algumas diferenças que comprovam isso: 

EZEQUIEL 38 E 39 APOCALIPSE 20 
Gogue é um bloco de nações Ezequiel 38:2-6 Gogue são todas as nações Apocalipse 20:8 

Gogue vem do Norte Ezequiel 38:6,15 Gogue envolve toda a terra Apocalipse 20:8 
Gogue age por ato divino Ezequiel 38:16 Gogue é movido pelo diabo Apocalipse 20:7-8 

Gogue é destruído por espada Ezequiel 38:21-22 Gogue é destruído por fogo do céu Apocalipse 20:9 
Gogue é sepultado em Israel Ezequiel 39:11-13 Gogue é totalmente consumido pelo fogo Apocalipse 20:9 
Gogue vem antes do milênio Ezequiel 38 e 39 Gogue vem depois do milênio Apocalipse 20 

 
“Gogue e Magogue” em Apocalipse tem um sentido simbólico, representando todas as nações rebeldes (enganadas por satanás), ou seja, representando os últimos inimigos de Deus. 
O julgamento do trono branco 
Em Apocalipse 20:11-15 temos: 
“E vi um grande trono branco e o que estava assentado sobre ele, de cuja presença fugiu a terra e o céu, e não se achou lugar para eles. E vi os mortos, grandes e pequenos, que estavam diante do trono, e abriram-se os livros. E abriu-se outro livro, que é o da vida. E os mortos foram julgados pelas coisas que estavam escritas nos livros, segundo as suas obras. E deu o mar os mortos que nele havia; e a morte e o inferno deram os mortos que neles havia; e foram julgados cada um segundo as suas obras. E a morte e o inferno foram lançados no lago de fogo. Esta é a segunda morte. E aquele que não foi achado escrito no livro da vida foi lançado no lago de fogo. ” 
Antes de detalhar sobre o julgamento do trono branco, com base nos versículos acima, é importante saber que a bíblia fala sobre sete julgamentos, conforme abaixo: 
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1. Julgamento dos pecados: nesse julgamento a sentença divina foi recebida por Jesus que morreu crucificado.  Jesus sofreu na cruz a penalidade que era dos pecadores, satisfazendo assim a justa exigência divina. O ponto fundamental aqui se refere a atitude do pecador para com esse sacrifício onde essa atitude é que vai determinar se esse sacrifício será efetivo para si ou não.  Estamos tratando aqui sobre a aceitação de Jesus como Senhor e salvador, validando assim o sacrifício de Cristo na vida de quem o aceita. 2. Autojulgamento do cristão: cada salvo deve fazer um alto julgamento, confessando seus pecados e se arrependendo. A bíblia afirma que se nós julgássemos a nós mesmos, não seríamos julgados (conforme 1 Coríntios 11:31).  3. Tribunal de Cristo: conforme vimos na lição 6 desse trimestre, não se trata de um julgamento para condenação ou absolvição. O propósito desse tribunal é o de galardoar cada um por suas obras, ou seja, recompensar os salvos por serviços prestados. 4. Julgamento de Israel: Israel será cercada pelos exércitos do anticristo e, na iminência de ser destruída, os judeus clamarão a Deus e Jesus virá salvá-los (segunda etapa da vinda de Cristo). Os rebeldes serão destruídos, mas o remanescente fiel será salvo. 5. Julgamento das nações: trata-se do julgamento que ocorrerá logo após a batalha do Armagedom. As nações que sobreviverem ao Armagedom serão julgadas coletivamente através de seus representantes. Aqui os bodes serão separados das ovelhas. Os bodes representam as nações inimigas de Israel e as ovelhas representam as nações que fizeram bem para Israel. As “nações bode” irão para o inferno e as “nações ovelhas” farão parte do milênio. 6. Julgamento de satanás: conforme já comentado anteriormente, satanás será julgado logo após sua última rebelião e será lançado no lago de fogo e enxofre. 7. Julgamento do trono branco: trata-se do julgamento final que ocorrerá logo após o milênio, julgamento esse que é o tema dessa lição. 
Todo e qualquer julgamento deve ter um juiz e para os julgamentos mencionados acima essa situação não será diferente. 
Em relação ao julgamento dos pecados (1) o juiz foi Deus Pai. Para o autojulgamento do cristão (2), como o próprio título diz, os juízes somos nós mesmos (autojulgamento). Os outros cinco julgamentos são chamados de “julgamentos escatológicos” cujo juiz, para todos eles (3 a 7) será Jesus Cristo. 
Jesus, na atualidade, é o nosso advogado conforme podemos ver em 1 João 2:1-2 – “Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo para que não pequeis; e, se alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o Justo. E ele é a propiciação pelos nossos pecados e não somente pelos nossos, mas também pelos de todo o mundo. “ 
Já no juízo final do trono branco Jesus não será mais advogado. Ele passará a ser promotor e juiz, conforme João 5:22,27 – “E também o Pai a ninguém julga, mas deu ao Filho todo o juízo.  
E deu-lhe o poder de exercer o juízo, porque é o Filho do Homem. “ 
Em vida qualquer pessoa pode se arrepender. Nessa vida Jesus é o advogado de defesa, porém, no futuro, Jesus deixará de ser advogado de defesa e passará a ser juiz e, quando isso ocorrer, não haverá mais tempo para qualquer tipo de arrependimento. 
No julgamento do trono branco ocorrerá o juízo final, ou seja, o juízo referente à última dispensação e que ocorrerá logo após a última rebelião de satanás. 
A bíblia afirma em: 
1 Timóteo 4:1 – “Conjuro-te, pois, diante de Deus e do Senhor Jesus Cristo, que há de julgar os vivos e os mortos, na sua vinda e no seu Reino. “ 
1 Pedro 4:5 – “Os quais hão de dar conta ao que está preparado para julgar os vivos e os mortos. “ 
Os vivos nesse caso são aqueles que nascerem no milênio. 
Os mortos são aqueles que morreram em todas as épocas, sem salvação (que participarão da segunda ressurreição). 
Neste julgamento serão julgados: 
 



Escola Bíblica Dominical – Igreja Apostólica Verdade e Vida 1º TRIMESTRE DE 2016 TEMA: O final de todas as coisas – Esperança e glória para os salvos 
 

“Se é ministério, seja em ministrar; se é ensinar, haja dedicação ao ensino” 
ROMANOS 12:7  

Página 5 de 6   

 Os ímpios de todas as épocas, desde Caim até os últimos que morrerem no milênio. 
 Os anjos caídos. Serão julgados tanto os anjos caídos livres que trabalham para satanás quando os anjos aprisionados (Judas 1:6). 
 Os vivos do milênio (aqueles que não se rebelaram com satanás) que forem fiéis a Deus no reino milenial. Isso pelo fato ser justo e, por isso, ninguém ficará sem julgamento. É claro que a sentença para eles será diferente da dos demais. 

A bíblia fala em Apocalipse 20:12 sobre mortos grandes e pequenos. Esses termos se referem a posição que cada um ocupou em vida. Independentemente da posição social que a pessoa teve em vida, caso não seja salva, passará por esse tribunal para ser sentenciada. 
No mesmo versículo a bíblia fala sobre livros e também sobre o livro da vida. Concluímos, com isso, que se tratam de livros diferentes. 
Os “livros” referem-se aos registros de todas as obras realizadas, ou seja, cada um será responsabilizado por seus atos. 
No livro “O calendário da profecia”, o Pastor Antônio Gilberto fala quais seriam os “prováveis” livros: 

 Livro da consciência – Romanos 2:15 
 Livro da natureza – Salmos 19:1-14 
 Livro da lei – Romanos 2:12 
 Livro do evangelho – Romanos 2:16 
 Livro da nossa memória – Lucas 16:25 
 Livro das obras – Apocalipse 20:12 
 Livro da vida – Apocalipse 20:15 

Especificamente sobre o “livro da vida”, nele estão registrados os nomes de todos os salvos de todas as épocas. 
Esse livro será usado nessa ocasião tanto para apresentar os nomes dos que forem salvos no milênio (os vivos que não se rebelarem) quanto para mostrar aos condenados que o nome deles não está lá. 
Uma comparação para se entender sobre esse livro é o caso dos bebês que nascem. Uma criança só pode ser registrada em um cartório após ter nascido. 
Espiritualmente não é diferente. A pessoa salva terá seu nome no livro da vida apenas após o nascimento, nesse caso, o novo nascimento, conforme a bíblia diz em João 3:3. Deve-se nascer da água e do espírito. Nascer da água é ter os pecados lavados e purificados através do arrependimento, lavados pelo sangue de Jesus. Nascer do Espírito é ter a natureza restaurada pelo Senhor Jesus. 
Quando uma pessoa aceita a Jesus como seu Senhor e Salvador passa a ter o nome registrado nesse livro, porém, dependendo de seu comportamento aqui na terra, pode ter seu nome riscado dele e a bíblia é clara em dizer que aquele que não tiver o nome nesse livro será condenado. 
Concluímos com isso, então, que durante esse julgamento haverá tanto condenação quanto salvação sendo: 

 Condenação: para todos aqueles cujo nome não estiver no livro da vida. Esses passarão pela segunda morte. 
 Salvação: para os vivos nascidos no milênio que não se rebelarem quando tentados por satanás. 

Em Apocalipse 20:14 a bíblia menciona que a morte e o inferno foram lançados no lago de fogo. Trata-se aqui de um sentido simbólico. A morte deixará de existir pois, após o juízo final, o pecado não mais existirá e consequentemente a morte também não uma vez que ela nada mais é do que o “salário do pecado”. O inferno também deixará de existir pois todos os que lá estiveram já terão recebido a sentença e a condenação (o inferno estará vazio). 
Abaixo apresentamos algumas perguntas frequentes sobre o julgamento do trono branco: 

 O QUE É O JUÍZO DO TRONO BRANCO? É o juízo referente à última dispensação (dispensação do governo divino). Trata-se do último juízo da humanidade. 
 QUANDO OCORRERÁ? Ocorrerá depois do milênio, logo após a última rebelião de satanás. 
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 QUEM SERÁ JULGADO? Os ímpios de todos os tempos, os que nasceram durante o milênio e os anjos caídos (tanto os livres que serviram a satanás quanto os aprisionados). 
 QUEM SERÁ O JUIZ? O juiz será Jesus Cristo. O Pai confiou a Jesus essa incumbência (conforme João 5:22,27). Jesus será o juiz de todos os 5 julgamentos escatológicos. 
 COMO SERÁ O JULGAMENTO? Serão abertos os livros que representam os registros de todas as obras efetuadas. Será aberto também o livro da vida.  
 QUAIS SERÃO AS SENTENÇAS? Todos os que não tiverem seu nome escrito no livro da vida serão condenados e lançados no lago de fogo e enxofre, onde passarão a eternidade juntamente com o anticristo, o falso profeta e satanás com suas hostes. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Uma das grandes missões que temos nessa vida é a de decidir onde iremos passar a eternidade. Decisão essa que não pode ser baseada somente em palavras mas deve ser uma escolha feita através de atitudes, como discípulos e servos de Jesus, tendo nossa vida moldada pelas sagradas escrituras. 
Fica para nossa reflexão a pergunta: Onde queremos passar a eternidade? E o que temos feito para que isso aconteça? Lembrando que só temos a liberdade de decidir enquanto estivermos vivos pois, após a morte, seguirá o juízo sem uma segunda chance para arrependimento. 
De seu irmão em Cristo Jesus, 

Marcos Paulo Diniz. 


